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Tarefa: Desenvolver  uma idéia de Pierre Levy a partir da obra: “As Tecnologias da Inteligência.”
Idéia desenvolvida:


O texto em geral é marcante e provoca reflexões, porém selecionei um trecho o qual me tocou mais fortemente.

“ Nem a sociedade, nem a economia, nem a filosofia, nem a religião, nem a língua, nem mesmo a ciência ou a técnica são forças reais, elas são, dimensões de análise, quer dizer, abstrações. Nenhuma destas macroentidades ideais pode determinar o que quer que seja pois são desprovidas de qualquer meio de ação” (Levy, página 13).

Dentro do contexto da atividade proposta: buscar motivações para o uso da informática aplicada a educação, este trecho salienta o fato de que as dimensões de análise mencionadas não podem ser determinantes desta motivação. Porém normalmente as consideramos, pois estamos com estes conceitos tão entrelaçados em nosso cotidiano que praticamente os personificamos. O mercado exige que se formam profissionais com determinado perfil; A sociedade necessita estar preparada para acompanhar os avanços tecnológicos. Estas frases são exemplos desta personificação.

O que mais chamou atenção no trecho salientado de Levy é que ele possui uma forte mensagem: SOMOS OS PROTAGONISTAS DAS MUDANÇAS.

Estas dimensões de análise são desprovidas de ação, quem é realmente provido de ações somos nós. É uma obviedade que nos passa desapercebida. Nós determinamos os rumos, ritmos e porque as coisas devem acontecer. É claro que para que isto ocorra, é necessário que a maioria das pessoas possua a consciência de que são protagonistas, que devem participar, que não necessitam correr atrás da máquina, podem pilotá-la.

Conectando esta idéia a questão da motivação para se usar informática aplicada a educação, isto torna-se importante pois orienta a busca da aplicação da informática, do software educacional e relacionados, como instrumentos para auxílio ao desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Deve-se valorizar a riqueza de interações que proporciona, permitindo o desenvolvimento de um conhecimento por simulação (outra idéia de Levy), facilitando a experimentação de novas abordagens, permitindo a formação, exploração e o questionamento de conceitos.

